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1. INTRODUÇÃO

Para Freud, a contratransferência se baseava em manifestações patológicas
como resultado de conflitos não resolvidos do analista, configurando um obstáculo
no tratamento psicanalítico (MILLS, 2004). Até o ano de 1949, data em que Paula
Heimann publicou seu artigo sobre contratransferência, o fenômeno era
considerado um problema do analista a ser resolvido ou uma dificuldade técnica a
ser evitada. Para Heimann, a contratransferência é caracterizada pelo conjunto
das reações emocionais, conscientes e inconscientes, despertadas no terapeuta
pela transferência de conteúdos do paciente (HOLMES, 2014). Sendo assim, o
fenômeno constitui-se como importante instrumento investigativo do inconsciente
por possibilitar ao analista tornar-se receptáculo continente dos elementos
inconscientes do paciente, permitindo a compreensão da relação transferencial
(ZAMBELLI, et al., 2013).

A definição contemporânea da contratransferência enfatiza a influência da
relação paciente-terapeuta nas reações emocionais do terapeuta. Sendo assim,
diversos aspectos do paciente como, por exemplo, gênero, idade, funcionalidade,
diagnóstico clínico e qualidade nas relações objetais despertam respostas
emocionais comuns no terapeuta (HOLMQVIST; BENGT-AKE, 1996).

Embora o conceito de contratransferência tenha evoluído e a literatura não
hesite em afirmar o papel do paciente nas reações emocionais do terapeutas e o
papel investigativo desse fenômeno para o tratamento psicológico, existem
poucas pesquisas empíricas sobre o tema (ROSSBERG, et al., 2008). Além disso,
há apenas um instrumento psicométrico validado no território brasileiro,
desenvolvido por Cláudio Laks Eizirik em 1997, a Escala de Avaliação da
Contratransferência (EACT).

De acordo com estudos nacionais realizados com a escala EACT, os
sentimentos contratransferenciais de aproximação aumentam durante a sessão,
sendo sua intensidade no início menor do que no meio e no final da sessão. Além
disso, tais sentimentos foram correlacionados negativamente com a idade, a
renda e o nível global de funcionamento do paciente (GRUDTNER, 2009). Quanto
aos sentimentos de afastamento, foram encontradas correlações positivas com a
presença de problemas psicossociais e ambientais, como abuso físico,
negligência emocional e controle materno (SANCHEZ; SERRALTA, 2020).

Desta forma, destaca-se a falta de estudos nacionais sobre a relação
transferencial que se dá por terapeutas e pacientes na psicoterapia e as
associações entre as características dos pacientes e os sentimentos despertados
no terapeuta. O presente estudo busca investigar as associações entre os
sentimentos contratransferenciais manifestados pelo terapeuta e as
características sociodemográficas dos pacientes em psicoterapia psicodinâmica



suportiva-expressiva (PDSE) breve para transtorno depressivo maior nas
modalidades presencial e online.

2. METODOLOGIA

O presente trabalho trata-se de um ensaio clínico randomizado que oferece
tratamento psicoterapêutico breve para adultos com transtorno depressivo maior
(TDM). Uma equipe de avaliação psicológica faz a seleção dos interessados que
responderam o formulário online baseado nos critérios de inclusão e a coleta dos
dados sociodemográficos (idade, gênero, escolaridade, renda, etnia, sexualidade,
etc). Os participantes que podem receber o tratamento devem preencher os
seguintes critérios de inclusão: serem maiores de idade, residentes de Pelotas,
apresentar episódio depressivo maior atual, não estar em psicoterapia ou
tratamento farmacológico, não apresentar risco de suicídio moderado ou grave,
não fazer uso de substâncias psicoativas, não apresentar quadro psicótico atual e
não apresentar diagnóstico de transtorno bipolar, esquizofrenia, déficit intelectual
ou outro transtorno mental severo. Os terapeutas que atuam no tratamento são
estudantes do curso de graduação em Psicologia e psicólogos recém-formados.

Depois da seleção e randomização de abordagens psicológicas
(psicodinâmica suportiva-expressiva e terapia cognitiva-comportamental) os
pacientes são randomizados nas modalidades presencial e online e recebem
tratamento psicológico breve de 15 sessões.

O fenômeno da contratransferência é avaliado pela Escala de Avaliação da
Contratransferência (EACT) (EIZIRIK, 1997). Trata-se de uma escala sobre 23
sentimentos contratransferenciais avaliados em três momentos da sessão de
terapia (início, meio e final), que é respondido pelo terapeuta através do Google
Forms após cada atendimento realizado. É uma escala do tipo Likert com
pontuação de 0 (“nada”) a 3 (“muito”) e os sentimentos contratransferenciais
agrupados em 3 dimensões: sentimentos de aproximação (10 itens), sentimentos
de indiferenciação (3 itens) e sentimentos de afastamento (10 itens). Quanto aos
resultados, quanto maior o escore da dimensão maior índice do respectivo tipo de
sentimento.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

O ensaio clínico está na etapa de oferta do tratamento psicoterapêutico
com previsão para conclusão no primeiro trimestre de 2025. Estima-se que a
análise dos dados seja realizada no primeiro semestre de 2025.

4. CONCLUSÕES
O presente estudo propõe-se a contribuir para a compreensão do

fenômeno da contratransferência para pacientes adultos com transtorno
depressivo maior. Além disso, busca trazer dados sobre a vivência
contratransferencial na psicoterapia online.
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